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Resumo:
Ao fazermos leituras sobre perfis femininos presentes na literatura da Idade Média encontramos frequentemente a abordagem resumida de dois pólos: as filhas de Eva, atraídas à promiscuidade, portadoras do mal e do pecado; e as filhas de Maria, a redentora, o ideal comportamental, perfeição de mãe e de esposa. Porém, a criação de dois estigmas seria suficiente para abranger todo o universo feminino de um período tão longo quanto a Idade Média? Outras representações e idealizações foram de grande importância para esta sociedade, estruturada pela cultura patriarcal e religiosa, que construía segundo sua moral a definição dos papéis sociais. A obra A Cidade das Damas, escrita no século XV por Christine de Pizan, apresenta não apenas as personagens já citadas, como também inúmeras outras damas históricas, bíblicas e mitológicas; através do exemplum, utilizando as virtudes em defesa da moral das mulheres do período. A presente pesquisa objetiva analisar através da cultura escrita a idealização do feminino por meio da exposição das virtudes e dos exemplos oferecidos pela autora. O presente trabalho foi desenvolvido com o amparo da bolsa de iniciação científica (IC- UECE) e vinculado ao projeto intitulado "A Cruz, a Dama e o Cavaleiro: representações da sexualidade e espiritualidade na cultura escrita medieval (séculos XII-XV)".
Palavras-chaves: Cultura Escrita. Idealização. Virtudes.

Abstract
By doing readings on female profiles in the literature of the Middle Ages often find a brief two-pole approach: the daughters of Eve, attracted to promiscuity, bearer of evil and sin; and daughters Mary, redemptive, behavioral ideal, perfect mother and wife. However, the creation of two stigmas would be enough to cover the entire female population of a period as long as the Middle Ages? Other representations and idealizations were of great importance to this society, structured by patriarchal and religious culture that built according to his moral definition of social roles. The work of The City of Ladies written in the fifteenth century by Christine de Pizan presents not only the characters already mentioned, as well as numerous other historical, biblical and mythological ladies, through the exemplum, using the moral virtues in defense of women of the period. This research aims to analyze culture through writing the idealization of women by exposing the virtues and examples offered by the author. This work was developed with the support of the scholarship undergraduates (IC- UECE) and linked to the project entitled "The Cross, The Lady and the Knight: representations of sexuality and spirituality in medieval written culture (12th- 15th centuries)".
Keywords: Writing Culture. Idealization. Virtues.

Introdução
Desde o período clássico gestou-se um discurso acerca da mulher com forte caráter patriarcal originário da cultura greco-romana-germânica e judaico-cristã, que estruturou a sociedade medieval. Postulados filosóficos e literários do mundo antigo podem ser considerados como fundamentais na formação da tradição patriarcal da cultura literária do medievo.
Dos estudos acerca da fisiologia da mulher às apropriações e transformações por parte da Igreja de ideias e modos de ser presentes no mundo antigo que juntamente com o ideal de criação do mundo e dos seres humanos substanciou e sustentou seu discurso sobre a representação feminina durante toda Idade Média, uma série de normas de condutas estabeleceu juntamente a definição dos papeis sociais. Para Le Goff (1989: 25) é durante a Idade Média que os papéis masculino e feminino passam a ser construídos, e é através de textos literários, sermões, contos e poesias que esses papéis ganham corpo e volume.  Sabendo disso, o período culturalmente definido por uma cristandade, estabelece estereótipos como modelos comportamentais. Le Goff tenta dar explicação para a necessidade da criação de tais polos antagônicos dentro dessa sociedade:
A sociedade medieval tem necessidade destes párias postos à margem, porque perigosos, mas visíveis, para que, graças aos cuidados que lhe dispensa, ela possa ficar na sua boa consciência; e mais ainda, projeta e fixa neles, magicamente, todos os males que afasta de si. (LE GOFF, 1990: 183)
O conhecimento que temos acerca da construção da imagem feminina antes do século XV deve-se muito aos escritores medievais, estudá-los como fonte de pesquisa requer do pesquisador a compreensão da lógica que conduzia o pensamento medieval, a lógica da submissão entre senhores e servos, suseranos e vassalos, clérigos e leigos e, por fim, entre homens e mulheres. Porém, Marc Bloch (2001: 109) declara que a diversidade de testemunhos históricos é quase infinita. Tudo que o homem diz ou escreve, tudo que fabrica, tudo o que toca pode e deve nos informar sobre ele. 
Sabendo disto, alguns pesquisadores vêm questionando as cristalizações em alguns temas do passado através da análise da cultura escrita com fontes de autoria feminina, na reivindicação por uma maior participação feminina no contexto da sociedade medieval. Nesta perspectiva, o escrito assume a via de acesso à cultura, pois expressa os valores de determinados grupos e/ou da cultura mais ampla, possibilitando à História novas abordagens para além das fronteiras temporais e territoriais, como a análise de representações reais[footnoteRef:2] ou do próprio imaginário, na medida em que une o escrito à leitura, como categorias mentais e socialmente definida. Constitui-se, então, como produto de uma sociedade que o fabricou, funcionando como um armazenamento de informações que comunica ao historiador através do tempo e do espaço. Estudos recentes atribuem maior importância à análise dos escritos femininos, entre eles a obra A Cidade das Damas, escrita por Christine de Pizan. [2:  Para Chartier (1990:62), todo documento, seja ele literário ou de qualquer outro tipo, é representação do real que se apreende e não se pode desligar de sua realidade de texto construído pautado em regras próprias de produção inerentes a cada gênero de escrita, de testemunho que cria “um real” na própria “historicidade de sua produção e na intencionalidade da sua escrita.”] 


Conhecendo a dama das damas
Christine de Pizan nasceu em 1365, na Itália, mas viveu desde muito jovem na França quando seu pai, Thomas de Pizan, foi convidado a trabalhar como médico e astrólogo na corte do Rei Carlos V. Casou-se aos quinze anos, e teve três filhos. Após a morte de Carlos V, abateu-se sobre o país um período conturbado e de dificuldades e incertezas para a família de Christine. Em 1386 seu pai falece e três anos depois tem fim seu casamento com o também falecimento de seu marido. Christine de Pizan da situação de filha e esposa transforma-se em viúva, mãe de três filhos e provedora do sustento do lar. Com a viuvez abria-se duas possibilidades às mulheres: a dedicação à vida religiosa ou a aquisição de um novo matrimônio. Sobre o pensamento da Igreja, Bloch relata:
À Igreja não agradavam muito as segundas ou terceiras núpcias, quando não lhes era declaradamente hostil. No entanto, do cumo ao fundo da escala social, o casar de novo tinha quase força de lei, sem dúvida por causa da preocupação de colocar a satisfação da carne sob o selo do sacramento. E ainda, quando era o homem a desaparecer primeiro, não só porque o isolamento parecia ser um grande perigo para a mulher, mas também, por outro lado, porque o senhor, em qualquer terra governada por mulher via uma ameaça à boa ordem das coisas. (...) Por vezes, a própria autoridade senhorial intervinha imperiosamente no sentido de serem «fornecidos maridos» às camponesas que uma inoportuna viuvez impedia de cultivarem corretamente os campos, ou de executarem as tarefas prescritas. (BLOCH, 2012: 169)
Entre a vida religiosa ou um novo casamento, Christine de Pizan surpreendeu a todos ao escolher a dedicação à tradição literária, inaugurando a escrita literária feminina.[footnoteRef:3] Dá então, início a inúmeras obras como poemas, tratados de educação e moral, entre elas A Cidade das Damas, escrita em 1405. A obra ao longo dos 138 capítulos, adotando um discurso alegórico[footnoteRef:4], onde a autora dialoga com três damas, Razão, Retidão e Justiça, através de três livros, na construção metafórica de uma cidade para proteção moral de todas as mulheres contra os ataques sofridos na época. Seu impulso inicial para escrever se apresenta da seguinte forma: [3:  “Na história da literatura francesa, entre 1395 e 1405, Cristina de Pisano impõe-se como uma figura impressionante. O problema, em relação aos códigos literários, no próprio seio da tradição, foi o da criação de uma voz nova e singular. [...] Mas a sua identidade de mulher devia infalivelmente criar problemas, quando, oficialmente, e sem seu próprio nome, ela fala no quadro de um contexto social e cultural. Ela foi a primeira a afirmar a sua identidade de autora, a marcar solenemente a sua entrada no campo das letras.” (DUBY; PERROT, 1993: 529).]  [4:  O discurso alegórico compreende um procedimento retórico fundamentado na Antiguidade com caráter moralizante através da personificação de qualidades, na Idade Média tal personificação geralmente se exprime por meio de exemplos das Sagradas Escrituras. O medievalista Paul Zumthor define o discurso alegórico como um “discurso narrativo no qual o maior número, senão a totalidade dos agentes e pacientes são produzidos por uma figura de personificação”. Cf.: ZUMTHOR, Paul. Études de poétique médievale. Paris: Seuil, 1972. ] 

Um dia, estava eu, como de hábito, e com a mesma disciplina que rege o curso da minha vida, recolhida em meu gabinete de livro, cercada de livros, tratando dos mais diversos assuntos. (...) Foi neste estado de espírito que caiu entre minhas mãos um certo opúsculo que não me pertencia, mas que alguém havia deixado ali por empréstimo. Abri-o afinal, e observei que tinha como título As lamentações de Mateolo (...). Mas, o assunto parecendo tão pouco agradável –, aliás, para qualquer um que não se deleita com calúnia – e sem contribuir em nada para a edificação moral e à virtude, considerando-se ainda a linguagem e os temas desonestos por ele tratados. [...] A experiência demonstra claramente que a verdade é completamente o contrario do que afirmam, procurando atribuir a mulher todos os males. Não se trata apenas de Mateolo, mais de tantos outros, em particular do Roman de la Rose. Mesmo tendo lido nesses livros, duvido que tenha visto com teus próprios olhos, pois não passam de propósitos vergonhosos e mentiras patentes. Ora, não sabes que são as melhores coisas discutidas e debatidas? (PIZAN, 2000: 51-55). 
A partir do desabafo, a autora lança-se ao campo da escrita com o ideal de cumprir sua missão para com as Damas e inicia a construção da cidade-refúgio de mulheres ilustres e virtuosas.  As pedras, torres e muralhas, são personificadas com exemplos femininos virtuosos. A Razão seria a responsável por fazer as fundações e os muros, demonstrando claramente que a principal defesa desta cidade seriam os argumentos racionais. A Retidão construiria as casas, palácios e templos, usando como material para essas construções as vidas exemplares de mulheres de diferentes épocas. E a Justiça terminaria a nova cidade, faria o acabamento e iniciaria o povoamento ao convocar as primeiras moradoras. Desta forma, autora abre caminho para uma interlocução através do tempo entre as mulheres que se destacaram em diferentes épocas, desde a Antiguidade clássica ao final da Idade Média, contando com figuras mitológicas, bíblicas e históricas como um meio de refutar as acusações proferidas no período e compartilhar experiências[footnoteRef:5]: [5:  “O sonho da protagonista Christine toma o caráter de uma revelação do futuro, a expressão de um modelo de organização social diferente do espaço real, que encontra uma analogia como categoria do <<sonho acordado>>, pensada pelo filósofo Ernest Bloch. Como um reflexo das aspirações, dos desejos, das preocupações mais próximas, da véspera, o sonho da personagem Christine se projeta para um futuro em direção ao objeto esboçado imaginado por ela: a construção metafórica dessa cidade protetora.” (Pizan, 2012: 18)] 


Essas experiências que são de temática universal, ou seja são semelhantes e se repetem, tanto nas situações de dificuldade, como nas situações de ousadias entre elas, criam um vínculo, um traço identitário, laço fundamental para a constituição de uma linhagem onde as mulheres poderão ser modelos afirmativos e importantes para outras mulheres. (LE GOFF, 2012: p.33)

Christine de Pizan, apesar de se basear em fontes e referências precedentes apologéticas da mulher, preocupa-se, a partir de então, em redefinir o perfil feminino buscando entender as forças pensamento masculino para, em sua concepção, a injustificável de desvalorização de seu sexo e de sua mente.  Elaborando por fim um jogo estratégico com as palavras para adentrar o espaço literário antes considerado quase exclusivamente masculino, a autora faz uso do método socrático inspirado na maiêutica[footnoteRef:6] como forma de ensinar os indivíduos. Ora se autoafirmando como “simples escolar ignorante [...] e pobre de espírito”; e ora valorizar-se através da elevada erudição e conhecimento amplo de obras literárias, da história, da filosofia, a autora faz questionamento e elabora suas próprias respostas através da exaltação de virtudes femininas que contradigam os grandes autores citados em sua obra como Galeno, Ovídio, Geoffrey Chaucer, Jean de Meun, São Jerônimo dentre outros. [6:  Maiêutica consiste em um procedimento dialético no qual Sócrates, partindo das opiniões que seu interlocutor tem sobre algo, busca fazê-lo cair em contradição ao buscar defender seu ponto de vista, vindo assim a reconhecer sua ignorância acerca daquilo que julgava saber. Cf. JAPIASSU Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário Básico de Filosofia. 4ªEdição Atualizada, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006, p. 175- 176.
] 

Aristóteles em seu livro Ética a Nicômaco, um tratado a respeito da moral e do comportamento virtuoso, distinguiu dois tipos de virtude: as morais e as intelectuais. Virtude moral requer tempo e experiência. A virtude intelectual é desenvolvida através da aprendizagem, do esforço e da prática diárias:
Por tudo isso, evidencia-se também que nenhuma das virtudes morais surge em nós por natureza; com efeito, nada do que existe naturalmente pode formar um hábito contrário à sua natureza. Por exemplo, à pedra que por natureza se move para baixo não se pode imprimir o hábito de ir para cima, ainda que tentemos adestrá-la jogando-a dez mil vezes no ar; nem se pode habituar o fogo a dirigir-se para baixo, nem qualquer coisa que por natureza se comporte de certa maneira a comportar-se de outra.  De todas as coisas que nos vêm por natureza, primeiro adquirimos a potência e mais tarde exteriorizamos os atos. Isso é evidente no caso dos sentidos, pois não foi por ver ou ouvir frequentemente que adquirimos a visão e a audição, mas, pelo contrário, nós as possuíamos antes de usá-las, e não entramos na posse delas pelo uso. Com as virtudes dá-se exatamente o oposto: adquirimo-las pelo exercício, como também sucede com as artes. Com efeito, as coisas que temos de aprender antes de poder fazê-las, aprendemo-las fazendo; por exemplo, os homens tornam-se arquitetos construindo e tocadores de lira tangendo esse instrumento. Da mesma forma, tornamo-nos justos praticando atos justos, e assim com a temperança, a bravura. (ARISTÓTELES, 1991: 40). 
Sendo também citado em A Cidade das Damas, Christine conheceu as obras de Aristóteles por intermédio de seus contemporâneos, e tenta dar nova releitura aos seus postulados, entre suas interpretações a autora dá especial atenção para o conceito de virtude, entendendo que, como esta era desenvolvida através da educação e esforço, nada impossibilitava as damas do período de realizar as mesmas atividades intelectuais dos cavalheiros. Desta forma, as virtudes antes divididas como femininas e masculinas, para Christine se unificam, se multiplicam e se consolidam em exemplos femininos, pois as mulheres são “possuidoras de todos os bens e de todas as virtudes” (PIZAN, 2012: 210).
À medida que Christine expõe suas dúvidas e aflições em relação ao sexo feminino, as Damas oferecem respostas com exemplos de mulheres virtuosas, criando, assim, um “fio argumentativo”. Tendo a virtude com critério para adentrar a cidade, a autora lança uma lista extensa com qualidade femininas, que aqui se encontra organizada da seguinte forma: 

	
Virtudes

	Políticas
	Intelectuais
	Espirituais
	Morais

	
Justiça
	
Inteligência
	
Fé
	
Fidelidade

	
Estratégia
	
Sabedora
	
Compaixão
	
Humildade

	
Autoridade
	
Criatividade
	
Amor
	
Generosidade

	
Coragem
	
Bom Senso
	
Castidade




Conhecendo as virtudes e as virtuosas
O ponto em que Christine de Pizan se assemelha a Aristóteles é sua consideração de que para desenvolver as virtudes é necessário esforço pessoal e corporal, seu objetivo não é realizar na sociedade os papeis desempenhados pelos homens, mas orientar o comportamento feminino e esclarecer às damas do período a capacidade de exercer as mesmas atividades através de exemplos mitológicos e históricos que funcionam como um fio condutor através dos tempos. Por meio de um diálogo entre Christine e as Damas, a autora faz a elaboração de seus questionamentos sociais, entre eles, a exclusão das mulheres do Judiciário, indagando “Nobre e honrada Dama [...] por que as mulheres não discutem diante dos tribunais, não instrui os processos, nem dão as sentenças?” (PIZAN, 2012: 82).
Como resposta, a Dama, que em questão é a Razão, lhe responde prontamente:
[...] poderíamos da mesma forma nos perguntar por que Deus não ordenou que os homens façam os trabalhos das mulheres e elas façam os dos homens (...). A cada sexo ele estabeleceu a natureza e inclinação necessária para cumprir seus deveres (...). E para que mandar três homens levar uma carga que dois podem tranquilamente levantar sem peso? Mas se alguns estavam querendo dizer que as mulheres não tinham entendimento suficiente para aprender as leis, a experiência prova justamente o contrário (...). Se estavam querendo afirmar que as mulheres não têm nenhuma vocação natural para a política e ordem pública, poderia citar-te exemplos de várias mulheres ilustres que reinaram no passado. [...] Diga-me se já existiu algum rei de saber maior em matéria de ordem pública, de governo, de justiça, e mesmo em matéria de viver suntuosamente, do que a nobre imperatriz Nicole? (...) Esta dama foi quem primeiro instaurou em seu reino a lei e a ordem pública, destruindo e colocando fim nas maneiras de viver grosseiras dos lugares onde ela reinava, abrandando os costumes brutais dos Etíopes bárbaros. (PIZAN, 2012: 83-84)
Através da resposta dada podemos salientar a importância da Igreja ocidental na Idade Média, tendo assumido tarefas culturais, sociais e morais. Por meio de seus valores torna-se a responsável, pela fixação de um conceito de direito, calcado na ética social e é, sobretudo, na ética cristã. Na tentativa de relacionar ética social e cristã, canônica e temporal, Franz Wiearcker explica:
O jus civile e o jus canonicum, a legística e a canonística andavam em princípio separadas nas concepções jurídicas da época... No entanto, estes sintomas mostram como, ao mesmo tempo, as duas culturas jurídicas da Idade Média se aproximavam uma da outra e se começavam a se penetrar mutuamente. Um intercâmbio dos princípios favoreceu, sobretudo, um mútuo princípio de subsidiariedade: os juízos eclesiásticos aplicavam, de forma subsidiária, o direito romano; a jurisdição profana aplicava do mesmo modo, os princípios gerais do direito canônico (Wieacker, 1967: 76).
Ao dedicar-se a esclarecer limites sociais dados as mulheres, a autora demonstra a Igreja como força espiritual e social importante, em que sua ordem jurídica interna era a mais poderosa da Idade Média e mais extensa forma organização social. Outra virtude retratada na obra, é a coragem. Antes relacionada como virtude masculina, a autora busca evidenciar que autoridade e coragem provém do esforço e não de antigas definições fisiológicas:
Todo mundo sabe que as mulheres têm um corpo fraco, delicado e privado de força, e que são por natureza covardes. Tais características, segundo o julgamento dos homens, diminuem muito o valor e a autoridade do sexo feminino. Pois eles dizem que mais o corpo é imperfeito, mais o caráter é menor. Consequentemente, as mulheres seriam menos dignas de louvor. (PIZAN, 2012: 88)

Pelas palavras da Dama Razão responde que:
 (...) observa-se que geralmente quando a natureza não conseguiu dar a dois corpos o mesmo grau de perfeição, o tornando sob algum aspecto imperfeito ou deformado, ou na forma ou na beleza, ou por alguma impotência ou fraqueza em alguma parte, ela o recompensa com um dom bem maior do que ela o privou. [...] Se a natureza não dotou o corpo das mulheres de uma grande força física, recompensou dando-lhes muitas virtudes, como amar seu Deus e temer pecar contra seus mandamentos. 
E prossegue ao dar exemplo de:
Semíramis foi uma dama de muita virtude, força e coragem exemplar no exercício e prática das armas (...). Esta dama foi esposa do rei Nino e tornou-se grande conquistador graças à ajuda de Semíramis [...]. Uma vez, Semíramis estava em seu quarto, com suas damas de companhia a penteando, trouxeram-lhe a notícia de que um de seus reinos havia se rebelado contra ela. Levantou-se imediatamente, jurando pelo seu reino que a parte do cabelo que havia ficado solta não seria nunca mais feito trança se ela não conseguisse reaver o controle daquele território. Armou-se prontamente uma multidão de seu povo, correu ate os rebeldes e com força e vigor extraordinário conseguiu dominá-los [...] Ergue-se como testemunho durante muito tempo uma estátua grande de bronze, em um alto pedestal na Babilônia, representando uma princesa que carregava uma espada em uma mão, cujos cabelos estavam amarrados só de um lado. (PIZAN, 2012: 88-91)
Marc Bloch (2012: 348) já afirmava que “nas obras de imaginação, tal como nas crônicas, o retrato do bom cavaleiro insiste, acima de tudo, nas suas qualidades de atleta”. Mas um corpo ágil e musculoso, é quase supérfluo dizê-lo, “não é o bastante para fazer o cavaleiro ideal. É preciso ainda acrescentar a coragem”. Desta forma, Christine de Pizan vai à contramão do que se entendia como virtude feminina, e acrescenta em sua lista de experiências uma virtude que para época se manifestava na guerra através do heroísmo.
Porém, de que valeria tanta coragem sem a virtude da capacidade intelectual? É este o ponto principal na obra A cidade das Damas, a possibilidade de atingir o conhecimento e a sabedoria.[footnoteRef:7] Ainda em sua alegoria, questiona à Dama Razão:  [7:  “A Idade Média foi um período sem dúvida em que os homens tiveram o controle das escrituras e do saber e quanto maior sua instrução, mais influência exerciam. Pensavam a sociedade e a Igreja e ainda eram encarregados de dizer às mulheres quais eram seus papéis na distribuição divina de lugar na sociedade e na economia.” Cf. KLAPISCH-ZUBER, C., Introduction, In: História das Mulheres no Ocidente. V.2. Coimbra: Afrontamento,1990, p. 11.] 

[...] ensinai-me ainda, por favor, se Deus que lhes concedeu tantas graças, que honram o sexo feminino, não quis honrá-lo, privilegiando algumas delas com virtudes, grande inteligência e saber. Desejo muito saber se seria possível tais habilidades, pois os homens afirmam que as mulheres são dotadas de fraca capacidade intelectual. (PIZAN, 2012: 114)
A Dama tenta explicá-la que:
[...] se fosse um hábito mandar as meninas à escola e de ensiná-la as ciências, como fazem com os meninos, elas aprenderiam as sutilezas de todas as artes e de todas as ciências tão perfeitamente como eles [...]. Para ilustrar a tese de que a inteligência das mulheres é semelhante a dos homens, te citarei algumas mulheres de profundo saber e de grandes faculdades mentais (...). Medeia, de quem se fala muitos escritos, foi tão sábia nas artes e ciência (...). Era muito bela, alta e esbelta (...). Conhecia propriedades das plantas e todos os sortilégios possíveis. [...] Proba, esposa de Adelfo. Era cristã e de grande inteligência. Amava tanto os estudos e se dedicou com tanto ardor que conseguiu aprender as setes artes liberais.[footnoteRef:8] [...] Minerva, era uma virgem originária da Grécia, que levava o apelido de Palas. Esta virgem era detentora de uma inteligência tão superior às demais mulheres de sua época que os ignorantes de então a consideravam uma deusa descida dos céus [...]. Graças a sua engenhosidade, ela inventou algumas letras (...). Inventou também os números, a maneira de se utilizar (...). Inventou artes e técnicas desconhecidas antes dela, em particular a arte da lã e da tecedura [...]. Descobriu a técnica e o modo de fabricar couraças e armaduras de ferro e de aço que os cavaleiros e soldados levavam nas batalhas para proteger o próprio corpo [...]. Chamaram-na também de deusa da sabedoria, tão grande era seu saber. (PIZAN, 2012: 115-127) [8:  As “artes liberais” correspondem às disciplinas curriculares na Idade Média: o trivium (Gramática, Retórica e Dialética) e o quadrivium (Aritmética, Gramática, Música e Astronomia).] 

A representação da figura da intelectual é um tema recorrente ao longo de toda sua obra, o desejo de Christine era através de seu tratado moral redefinir a participação da mulher no âmbito literário e social, livrando-se da imagem construída anteriormente pelos homens. Carla Casa Grande retratou a vivência da mulher sob a custódia masculina:
Não sei em que medida as mulheres do medieval se mantiveram quietas e silenciosas entre as paredes das casas, das igrejas e dos conventos, ouvindo homens industriosos e eloquentes que lhes propunham preceitos e conselhos de toda a espécie. Os sermões dos pregadores, conselhos paternos, os avisos dos directores espirituais, as ordens dos maridos, as proibições dos confessores, por mais eficazes e respeitáveis que tenham sido nunca nos restituirão a realidades das mulheres às quais se dirigiam, mas com toda a certeza faziam parte dessa realidade: as mulheres deveriam conviver com as palavras daqueles homens a quem uma determinada organização social e uma ideologia muito definida tinham entregue o governo dos corpos e das almas femininas. Uma parte da história das mulheres ouviram ser-lhes dirigidas, por vezes com arrogância expedita, outras vezes com carinhosa afabilidade, em qualquer caso com preocupada insistência. (CASAGRANDE, 1990: 100)
Utilizando a escrita como forma de sustento dor lar, Christine impulsionava outras damas do período à fuga da custódia masculina, através da auto-representação, que confrontasse as imagens já estabelecidas, defendendo a possibilidade de aprendizagem e desenvolvimento das artes. 
A tríade firmemente construída – virgens, casadas, e viúvas – como forma colocar a sexualidade sob seu estrito controle, funcionava como classificação comportamental proposto as damas. Inicialmente sob a tutela do pai, e posteriormente sob os cuidados do marido, o casamento garantia a ordem social. Duby (2013: 280) nos lembra os deveres da boa esposa: ela deve amar, servir e aconselhar o homem a quem foi entregue, lealmente sem mentir. Sobre a virtude da lealdade e fidelidade Christine também levanta questões:
[...] há sobre a terra uma lei natural de atração dos homens em relação às mulheres, e das mulheres, em relação aos homens. Não se trata de uma lei social, mas de uma inclinação se amam carnal, pela qual homens e mulheres reciprocamente, com grande e apaixonado amor, entregando-se ao ardente desejo e ignorando o que faz queimar neles o fogo da paixão, apesar de todos conhecerem esse estado chamado amor. Os homens têm o hábito de dizer que as mulheres por mais que façam promessas são inconstantes, pouco apaixonadas, mentirosas e extremamente falsas [...]. Afirmam que aquilo que escrevem nos livros, contra a má-conduta e maldade feminina, é para o bem público comum. (PIZAN, 2012: 242)
A Dama, que neste momento do livro é a Retidão, responsável por erguer as moradias no interior da cidade metafórica, onde ilustres damas serão hospedadas, responde que:
[...] os homens enganam frequentemente as mulheres com suas ciladas e armadilhas. Deve-se concluir que se eles tivessem agido para o bem comum, quer dizer em favor das duas partes, eles teriam também se dirigido às mulheres para terem mais cautelas com as armadilhas com que os homens tentam enganá-las (...). Para provar-te que são mais fiéis do que se diz, basta citar o exemplo de algumas que amaram até a morte [...]. Medeia, filha do rei de Colchide e detentora de tanto saber, amava Jasão de um profundo amor. Jasão era cavaleiro grego, muito talentoso no exercício das armas. Ele ouviu falar que na ilha de Colchide, no país que o pai de Medeia reinava, havia um esplendoroso carneiro de ouro, protegido por vários sortilégios, cuja lã de ouro era impossível de ser conquistada [...]. Para ser breve, Medeia, que conhecia muitos sortilégios, o envolveu de magias e feitiços, ensinando-lhe de que maneira poderia conseguir a tal lã de ouro com a condição de Jasão a tomá-la como esposa(...). Mas, Jasão não cumpriu tal promessa: depois de conseguir dela o que desejava, deixou-a por outra. Medeia que teria preferido morrer a tê-lo enganado dessa forma, caiu no desespero e nunca mais soube o que era alegria no seu coração. (PIZAN, 2012: 243-246)
O exemplo utilizado no livro se torna interessante ao analisarmos os resumos, supressões e a interpretação pessoal da autora. Uma série de informações são retiradas da história – esquartejamento do irmão, fuga com a riqueza do pai, morte da nova amada de Jasão – com a finalidade de atingir um ideal de uma mulher fiel por toda uma vida, dedicada e amorosa, além oferecer um olhar para as atitudes femininas que seguiam critérios religiosos e morais. [footnoteRef:9] [9:  Bloch (2012:216) afirma que o homem da Idade Média vive num constante anacronismo, ignora a cor, reveste as personagens da Antiguidade de hábitos, sentimentos e comportamentos medievais. ] 

No que tange aos fundamentos religiosos e morais uma questão se coloca: a castidade. Para além de uma repressão, a questão estabelecida entre sexualidade/religiosidade, habita o campo da salvação espiritual. A autora não deixa esta virtude passar despercebida e interroga a Retidão demonstrando sua percepção valorosa frente este atributo, “por que os homens afirmam que existem tão poucas mulheres que são castas? Se fosse assim, todas as outras virtudes não valeriam de nada, visto que para uma mulher a castidade é a virtude mais soberana” (PIZAN, 2012: 210).
Qual outra forma melhor de evidenciar esta pureza senão através de damas das Santas Escrituras? E é desta forma que a Retidão oferece seu exemplo: 
Oh! Quantas mulheres castas e valorosas são citadas na Santa Escritura, que preferem a morte a ter que renunciar à pureza corporal e espiritual [...]. A bondade e a castidade de Sara são evocadas no primeiro livro da Bíblia, no capítulo vinte. Era a mulher de Abraão (...). Ela era de uma tão beleza soberana que ultrapassava todas as mulheres do seu tempo, tanto que muitos príncipes a cortejavam. Mas ela era tão leal que não dava ouvido a nenhum. Entre os homens que a cortejavam estava o rei faraó, que a pegou a força de seu marido. Mas, a sua imensa virtude – que ultrapassava a beleza – lhe valeu a graça do Nosso Senhor, que a amava ternamente a protegeu de toda maldade [...]. Costuma-se dizer que é mais difícil para uma bela mulher, cercada de jovens e pessoas cordiais, cheias de desejos e amores, resistir, do que esta no meio de uma fogueira e não se queimar. Todavia, a bela e virtuosa Antônia, esposa de Drúzio Tibério, irmão do imperador Nero soube bem como se defender. Esta mulher, quando ainda era muito jovem e no frescor de uma radiante beleza, ficou viúva depois que seu marido Tibério foi envenenado pelo próprio irmão Nero. A nobre dama sentiu uma dor imensa e decidiu que não iria mais se casar, optando viver sua casta viuvez. (PIZAN, 2012: 210-214)
Vale ressaltar nos exemplos dados a figura da castidade com a esposa e a viúva, que por vezes podem parecer contraditórios. Porém, Carla Casagrande (1990: 110) explica que as mulheres casadas, limitam-se a um uso parcimonioso do sexo no interior da função familiar, e as viúvas podem renunciar após um evento fortuito que as privou da companhia do marido. Assim, o que distingue virgens, casadas e viúvas, são os diversos graus em que se realiza a recusa sexual. Em suma, a castidade exerce o papel de perfeição moral e espiritual que todas as mulheres devem buscar alcançar para a garantia da salvação.
E por que não evocar a beleza? Ao longo das passagens aqui analisadas, além das virtudes demonstradas a autora deu especial atenção à beleza corporal como complemento das virtudes esboças. Aliada a castidade, a beleza por vezes seria clara personificação da perfeição.  
Quando a alma é tão pura quanto o corpo é belo, com efeito, Deus não está em causa, já que a beleza não é senão um atributo da perfeição divina (...). Em contra partida, se a alma é perversa por detrás de um rosto sublime, há distinção entre o sinal e o sentido, que repõe o insolúvel problema do Mal num mundo em que o criador quis bom e belo (L’HERMITE-LECLERCQ, 1990: 299-300).
Entre rostos e corpos, enfeites e ornamentos, a beleza, como complementaridade das virtudes se faz presente em toda a obra. A questão colocada para as mulheres está entre o exagero e a moderação, o sagrado e o profano. O belo para além do corpo, como ideal de virtuosidade, moralidade e espiritualidade.


Conclusão
Ao longo da escrita de A Cidade das Damas, Christine de Pizan evidencia a influência da educação e do saber religioso, porém a autora comprovava que outras representações e idealizações foram de grande importância para definir os padrões comportamentais das mulheres do período. Fazendo uso do exemplum,[footnoteRef:10] Christine constrói uma cidade edificada por história de mulheres ilustres e virtuosas, mitológicas e reais, com a finalidade de arquitetar uma genealogia que ofereça novo olhar sob as mulheres do século XV.  [10:  O exemplum era tido como um curto relato que ajudava os padres, em seus sermões, a orientar o comportamento de seus ouvintes com exemplos dignos de imitação. Ou seja, era um discurso retórico que tinha por objetivo convencer e persuadir um conjunto de ouvintes. De uma ação passada, o orador infere uma lei geral ou um preceito moral suscetível de ser aplicado à questão por ele defendida. [...] Esses dois modelos visavam à educação por meio do comportamento, mas divergiam entre si. Poderíamos dizer que o espelho apresenta modelos de comportamento que devem ser refletidos e copiados, desde os atos mais simples do cotidiano até aqueles que estavam voltados a uma formação mais ampla e geral. Já o exemplum é uma série de histórias, geralmente curtas, que servem para induzir a pessoa que as escuta ou lê a seguir o modelo apresentado. (LEITE, 2008: 21-22)
] 

Para Luciana Deplagne (2000: 31), Christine de Pizan busca representar a apreensão da realidade como produto da imaginação, uma “coisa imaginada” na qual, pelo intermédio de seu discurso, a escritora medieval transporta seus sonhos – e, por extensão, os ideais de todo um grupo social feminino, de uma realidade concreta para uma realidade imaginária, assim como seu inverso: da ficção de uma cidade imaginária à possibilidade concreta de elaboração de uma obra literária de expressão feminina naqueles últimos anos de Idade Média. A autora criou em sua obra, por meio de uma alegoria, um lugar especial para a utopia medieval tomando a definição do medievalista Hilário Franco Jr. (1992: 11) que a entendia como toda sociedade idealizada, concebida como evasão do concreto ou como proposta de mudanças nele, manifestada constantemente em mitos e lendas populares medievais.
[bookmark: _GoBack]Depois de construída a cidade, no livro III, a Dama Justiça é responsável por trazer valorosas damas para residir nas habitações construídas, na qual me deterei em outra oportunidade. Até onde analisamos, Christine de Pizan cria uma imagem idealizada de modelos femininos de virtudes cristãs e morais, e gozando de característica como a coragem, inteligência, generosidade, fé, castidade e beleza.




Fontes
PIZAN, Christine de. A Cidade das Damas. Tradução: Luciana Eleonora de Freitas Calado Deplagne. João Pessoa: Ed. Universitária UFPB, 2012

Referências
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Seleção de textos de José Motta Pessanha. 4.ed. São Paulo: Nova Cultural, 1991. (Os pensadores, v. II).
BLOCH, Marc. Apologia da Historia ou ofício do historiador. Rio de Janeiro. Jorge Zahar, 2001.
____________. A sociedade feudal. 2ª ed.; Lisboa: Edições 70, 2012.
CALADO, Luciana Eleonora de Freitas. A Cidade das Damas: A construção da memória feminina no imaginário utópico de Christine de Pizan. Estudo e tradução. 2006. 368 f. Tese (Doutorado em Teoria da Literatura) – Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2006.
CASAGRANDE, Carla. A mulher sob custódia. In: História das mulheres no Ocidente: a Idade Média. Tradução de Ana Losa Ramalho et al. Porto: Afrontamento, 1990. v. II. 
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.
DUBY, Georges. A Idade Média na França (987-1460): de Hugo Capeto a Joana d’Arc. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1992.
____________ . As Damas do século XII. Trad.: Paulo Neves e Maria Lucia Machado – 1º ed. – São Paulo: Companhia das Letras, 2013.
____________. História da vida privada 2: da Europa feudal à Renascença. Trad.: Maria Lúcia Machado, São Paulo: Companhia de Bolso, 2009. 
____________. Idade Média, idade dos homens: do amor e outros ensaios. Trad.: Jônatas Batista Neto, São Paulo: Companhia de Bolso, 2011.
___________; PERROT, Michelle (dir.). História das Mulheres no Ocidente, V.2: a Idade Média. Editora Afrontamento, 1993.
FRANCO JR., Hilário. A Idade Média: nascimento do Ocidente. 2ª ed., São Paulo: Brasiliense, 2001.
___________. As Utopias medievais. São Paulo: Brasiliense, 1992 p.11.
JAPIASSU Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário Básico de Filosofia. 4ªEdição Atualizada, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,2006. P.175- 176.
KAPLISCH-ZUBER, Christiane. Masculino/feminino. In: LE GOFF, Jacques; SCHMITT, Jean-Claude (coord.). Dicionário Temático do Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2006.
L’HERMITE-LECLERCQ, Pauline. A ordem feudal. In: História das mulheres. Trad. Maria Helena C. Coelho. Porto: Edições Afrontamento, 1990. 

LEITE, Lucimara. Christine de Pizan: uma resistência na aprendizagem da moral de resignação. Tese de Doutorado em Língua e Literatura Francesa e Estudos Medievais. USP. Maio 2008.
LE GOFF, Jacques. História e Memória. Tradução Bernardo Leitão – 6ª Ed. – Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2012. 
____________. O Imaginário Medieval. Lisboa: Editorial Estampa, 1994
____________. O Homem Medieval. Lisboa: Editorial Presença, 1989.
____________. O Maravilhoso e o Quotidiano No Ocidente Medieval. Edições 70, 1990.
____________. Os intelectuais na Idade Média. Trad.: Marcos de Castro, 5ª ed., Rio de janeiro: José Olympio, 2012.
MACEDO, José Rivair. A Mulher na Idade Média. 5ª ed., São Paulo: Contexto, 2014.
ZUMTHOR, Paul. Études de poétique médievale. Paris: Seuil, 1972. 
WIEACKER, Franz. História do direito privado moderno. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1967.










